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a alma não é pequena - 100 poemas portugueses para sms O tamanho

Introdução

A poesia cabe em todos os diálogos, é comunicação pri-meira, privilegiada, pertence ao universo das coisas que criamos por definição. Não queremos imaginar um lugar fechado para ela, não existe um compartimento limitado de onde a onde a poesia vai, queremos, janelas abertas, sabê-la infiltrada no ar contagiando pertinentemente tudo o que somos e fazemos. 

Recolher 100 textos da poética portuguesa, no período dos séculos XIX, XX e já XXI, é sempre matéria subjectiva, pelo que importa, desde logo, estreitar critérios que passarão, sem dúvida, pelo gosto pessoal dos organizadores mas que deverão revelar um exercício dentro de algumas tabelas. Tivemos como base os intentos da obra a concluir: a selecção de trechos que funcionem como máximas que possamos usar num SMS; a partir desta premissa de base o que procurámos fazer foi reflectir de forma correcta o panorama poético alvo incluindo os seus autores-chave. De Garrett a Cesário Verde, Pessanha a Pessoa, Régio a Sena, Ruy Belo a Melo e Castro, etc., os nomes incluídos neste percurso são o percurso, sem eles a literatura portuguesa seria radicalmente diferente o que faria de todos nós outros. Pensar esta poesia é pensar o nosso país e o mundo, é pensar um modo de pensar e fazer. 

A poesia não se estreita, pelo que caber num SMS não significa que seja menor, de facto a poesia evade-se para além das palavras como um intenso odor que se alastra a partir da mais pequena gota de essência:  a alma não é pequena, e 160

caracteres não limitam, antes propõem. 
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Se do século XIX retemos o lirismo denso e sofrido do ro-mantismo, bem como a metaforização e reelaboração expres-siva do simbolismo, do século XX buscamos a elasticidade da nossa modernidade, com Pessoa a desdobrar-se em vários, Introdução

Régio imperativo no seu paradoxo de  ser filho  de Deus e do Diabo, Saúl Dias, Sophia, Eugénio de Andrade ou Albano Martins fazendo da escrita algo de translúcido, breve, como pequenas verdades ou essência, e vamos até aos inovadores de 50 / 60, Ramos Rosa, Gastão Cruz, Luiza Neto Jorge, Fiama, Ruy Belo, entre outros, e só paramos nos dias de hoje, com as vozes de Pedro Sena-Lino ou José Luís Peixoto, depois de passar pela beleza de Maria do Rosário Pedreira ou Jorge Melícias. 

A panorâmica criada por esta antologia pretende prestar-

-se a ser um modo dinâmico e lúdico de contactar e conhecer a poesia portuguesa. O jogo proposto com este trabalho é acompanhado de referências bibliográficas completas suge-rindo ao leitor interessado uma procura para além deste livro. 

Dispusemos os textos segundo a ordem estabelecida pela data de nascimento dos autores, garantindo uma leitura coerente com a temporalidade das obras e, com isso, das correntes ou épocas literárias. 

Mais do que isto só o tamanho do que vai escrito em cada poema, em cada trecho proposto, uma desmesura que não cabe em lado nenhum, ou que talvez caiba apenas na alma: coisa sem fim. 

valter hugo mãe e Jorge Reis-Sá
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15

centro atlântico

Beleza

• 

Vem do amor a Beleza, 

Como a luz vem da chama. 

Garrett 

É lei da natureza:

Queres ser bela? – ama. 

Formas de encantar, 

Na tela o pincel

Almeida 

As pode pintar; 

No bronze o buril

As sabe gravar; 

E estátua gentil

Fazer o cinzel

Da pedra mais dura... 

Mas Beleza é isso? – Não; só formosura. 

Sorrindo entre dores

Ao filho que adora

Inda antes de o ver, 

– Qual sorri a aurora

Chorando nas flores

Que estão por nascer – 

A mãe é a mais bela das obras de Deus. 

Se ela ama! – O mais puro do fogo dos céus

Lhe ateia essa chama de luz cristalina:

É a luz divina 

que nunca mudou, 

É luz ... é a Beleza

Em toda a pureza 

Que Deus a criou. 
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graça

É esta, que na mente

A 

Eu sinto murmurar, 

• 

Ora profunda e grave, 

Ora que faz chorar? 

Porque da morte a sombra, 

Que para mim em tudo

Negra se reproduz, 

Se aclara e desassombra

Herculano 

Seu gesto carrancudo, 

Banhada em branda luz? 

Porque no coração 

Não sinto pesar tanto

xandre 

O férreo pé da dor, 

E o hino da oração, 

Ale

Em vez de irado canto, 

Me pede íntimo ardor? 

És tu, meu anjo, cuja voz divina

Vem consolar a solidão do enfermo, 

E a contemplar com placidez o ensina

De curta vida o derradeiro termo? 

Oh! Sim! és tu, que na infantilidade, 

Da aurora à frouxa luz, 

Me dizias: – “acorda, inocentinho, 

Faze o sinal da cruz.” 

És tu que eu via em sonhos, nesses anos

De inda puro sonhar

Em nuvem d’ouro e púrpura descendo

Co’as roupas a alvejar. 

És tu, és tu ! que ao pôr do sol, na veiga, Junto ao bosque fremente, 

Me contavas mistérios, harmonias

Dos céus, do mar dormente. 

És tu, és tu! que, lá, nesta alma absorta
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graça

Modulavas o canto, 

A 

Que de noite, ao luar, sozinho erguia

• 

Ao Deus três vezes santo. 

És tu, que eu esqueci na idade ardente

Das paixões juvenis, 

E que voltas a mim, sincero amigo, 

Quando sou infeliz. 

Sinto a tua voz de novo, 

Herculano 

Que me revoca a Deus; 

Inspira-me a esperança, 

que te seguiu dos céus!... 

xandre 

Ale
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Boccaccio

de 

e 

Andersen 

de 

Louvor 

• 

O teu pénis 

é o rouxinol

que canta

e adeja

Lopes 

nas minhas mãos 

em mim

e que posso beijar

dília A

(o meu conto favorito do  Decameron é o V, 4) 112
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